REDAÇÕES NOTA DEZ 

(UNIRIO 2006- P. 127 DA APOSTILA VERDE)

1º REDAÇÃO
Carlos Drummond,

Cresci lendo os livros escritos pelo senhor e compartilhando das mesmas angústias e dúvidas presentes em seus textos. Entretanto, havia uma questão que se destacava das demais: “Como fazer meu filho feliz?” Concordo que não haja uma fórmula certa ou uma receita ideal, mas sempre há algo a se fazer.

Primeiramente, os pais devem ser atenciosos com os seus filhos. Amor e carinho são fundamentais para a conquista da felicidade. Renato Russo, em sua música, “Pais e filhos”, afirmou: “É preciso amar as pessoas como se não houvesse amanhã” Simples, porém sábias palavras.

Em segundo lugar, é preciso que se promova o respeito mútuo entre pais e filhos. Esse respeito será a base para a construção de uma sólida amizade capaz de resistir às maiores adversidades e manter a família unida.

Em um papel não menos importante, encontra-se a educação de qualidade que deve ser dada à criança. Educá-la não é só torná-la um bom profissional, mas também prepará-la para enfrentar a vida e seus desafios. Educar é formar caracteres (sic).

Por fim, queria que soubesse, estimado poeta, que quem lhe fala não é um simples leitor, mas sim seu filho. O que acima escrevi foi só um pouco do que fizera por mim. Obrigado pelo que sou hoje. Obrigado por ter me feito feliz.

2º REDAÇÃO

Ilmo Carlos Drummond de Andrade,

Na condição de filha sensível e irmã mais nova de uma prole de outras cinco meninas, muito me chamou a atenção a dúvida que tão ilustre personalidade utilizou como tema de um dos seus encantadores poemas. De fato creio que “fazer um filho feliz” deva constituir um desafio – talvez o mais difícil – para aqueles que abraçam a responsabilidade de gerar e formar cidadãos realizados e realizadores.

O senhor há de concordar com minha modesta opinião de que ser flexível é característica crucial para os pais que desejam a felicidade de seus filhos. Não me refiro a ausência de limites, mas ao respeito às peculiaridades. As barreiras devem ser impostas considerando-se as fraquezas de cada filho, podando os traços realmente negativos sem o desejo de torná-los iguais aos seus pais, aos demais irmãos ou a filhos alheios. Isso proporciona um prazer imenso aos filhos, que se sentem amados em sua singularidade.

Além disso, o senhor – como pai e poeta – conhece bem a importância da palavra. Os diálogos travados no ambiente familiar costumam ser os mais construtivos. Através de conselhos e esclarecimentos, lições inesquecíveis são incutidas nas mentes dos filhos, moldando seu caráter de maneira infinitamente positiva. Com isso, está lançada a semente para um futuro de sucesso no campo profissional, afetivo e social. Uma pessoa equilibrada toma decisões sábias e dificilmente se decepciona, desfrutando de uma existência próspera e feliz.

Gostaria ainda de dizer ao senhor que todas essas tarefas só produzirão efeito se houver gradual liberdade. Os pais não têm o direito de se apossar dos filhos para sempre, intervindo radicalmente em suas vidas até as idades mais avançadas. Conselhos e consolos são sempre bem vindos (sic), mas impor (sic) vontades e opiniões aos filhos durante a vida inteira é sinal de egoísmo e insegurança. A felicidade não vinga em ambientes opressores.

Eu espero que o senhor esteja de acordo com o meu desabafo. Sei que seu grau de amadurecimento em relação a esse e outros assuntos é muito maior que o meu, mas nunca é demais apresentar algumas idéias sinceras e reflexivas.

Atenciosamente, 

Uma filha muito feliz.

